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o recinto da folha do ouro 1 
(serpa) no contexto dos recintos 
de fossos calcolíticos alentejanos
António Carlos Valera1, Tiago do Pereiro2, Pedro Valério3, António M. Monge Soares4

RESUMO

Apresentam-se os primeiros resultados dos trabalhos arqueológicos realizados no recinto de fossos calcolítico 

da Folha do Ouro 1 (Serpa, Beja). Identificado numa imagem satélite, o sítio integrou a investigação sobre este 

tipo de contextos desenvolvida pelo NIA-Era Arqueologia e foi submetido a prospecção geofísica por mag-

netometria e a recolha de materiais arqueológicos. É realizada a análise da colecção de materiais recolhidos, 

da referenciação cronológica que permitem, da implantação topográfica e das características arquitectónicas 

observadas no magnetograma obtido. O sítio é integrado no contexto regional, através da sua comparação com 

as características já conhecidas para outros recintos de fossos alentejanos.

Palavras-chave: Recintos de Fossos, Calcolítico, Sul de Portugal, Geofísica.

ABSTRACT

This paper presents the first results of the archaeological work carried out in the Chalcolithic ditched enclo-

sure of Folha do Ouro 1 (Serpa, Beja). The site was identified in an aerial image and integrated in the research 

developed by NIA-Era Arqueologia regarding this type of contexts and submitted to geophysics and surface 

prospection with collection of archaeological materials. Here, we address the assemblage of archaeological ma-

terials, the chronological scope of the site, its topographical location and architectonic characteristics observed 

in the magnetogram. The site is integrated in the regional context, comparing with the known characteristics 

of the Alentejo’s ditched enclosures.

Keywords: Ditched Enclosures, Chalcolithic, South Portugal, Geophysics.
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1. INTRODUÇÃO

O recinto de fossos da Folha do Ouro 1, situado no 
Alentejo, próximo da cidade de Serpa (Fig. 1), foi 
identificado numa imagem aérea de 2006 do Goo-
gle Earth (Fig. 2: 1) no âmbito de uma linha de inves-
tigação desenvolvida pelo Núcleo de Investigação 
Arqueológica da Era Arqueologia orientada para a 
detecção e caraterização dos recintos de fossos pré-
-históricos em Portugal (Valera, Becker 2011). Esta 
identificação e a respectiva imagem foram dadas a 
conhecer em 2013, no I Congresso de Arqueologia 

da AAP (Valera, Pereiro 2013, Fig. 4: 9). Mais recen-
temente, foi igualmente publicada uma nova ima-
gem aérea (Fig. 2: 2) em que o conjunto de recintos 
surge com melhor definição (Valera, Pereiro 2019).
Ainda assim, o sítio viria a ser afectado pela cons-
trução de um pivot de rega instalado perto do seu 
centro, fazendo com que uma parte dos recintos 
fosse cortada pela vala de implantação da tubagem 
de alimentação do referido pivot. Assim, juntando 
o interesse científico em obter a planimetria do sítio 
e informações sobre a sua cronologia à necessidade 
de avaliar a afectação sofrida e definir adequada-
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mente o perímetro do recinto com vista à sua sal-
vaguarda numa futura revisão do PDM de Serpa, foi 
realizada uma campanha de prospecções de super-
fície e de geofísica, a qual decorreu no final de Ou-
tubro de 20195. São os resultados desses trabalhos e 
da análise dos materiais arqueológicos recolhidos à 
superfície que agora se publicam, juntamente com 
uma primeira interpretação da arquitectura do sítio 
e do seu enquadramento no contexto dos recintos 
de fossos alentejanos.

2. LOCALIZAÇÃO E ENQUADRAMENTO 
GEOMORFOLÓGICO

Administrativamente, o recinto de fossos da Fo-
lha do Ouro 1 localiza-se na união de freguesias de 
Salvador e Sta. Maria do concelho de Serpa, distrito 
de Beja. O centro do sítio situa-se a cerca de 625 m 
para ESE do marco geodésico com o mesmo nome 
(Folha do Ouro), e a 900 m a NO do Monte das 
Oliveiras, apresentando as seguintes coordenadas: 
37º55’54.38’’N, 7º32’26.03’’O, a uma cota de 220 m 
(Fig. 1). (Figura 1 e 2)
Em termos topográficos, o sítio localiza‑se no topo 
aplanado de uma suave elevação, sobranceira ao vale 
pouco encaixado do Barranco da Morgadinha, in-
tegrando o extremo Este da elevação de cota mais 
alta onde se localiza o marco geodésico da Folha do 
Ouro, com uma cota de 227 m (Fig. 1). Assim, a sua 
visibilidade é restrita para Oeste, mas também para 
Sul, onde é limitada pelas cotas mais altas do interf-
lúvio onde passa a estrada Serpa – Ficalho, a 1000 m 
do centro sítio. Para Norte a visibilidade é igualmente 
limitada por elevações de cotas ligeiramente mais al-
tas, prolongando‑se ao longo do corredor estabeleci-
do pelo vale do Barranco da Morgadinha, que é igual-
mente a área visualmente abrangida para Este. Ou 
seja, embora se localize numa elevação, a visibilidade 
sobre a paisagem envolvente é relativamente restrita 
a áreas próximas do sítio, exercendo‑se essencial-
mente sobre o vale que a percorre pelo lado Este. Em 
termos geológicos, o local apresenta um substrato 
integrado no Complexo gabro‑diorítico de Cuba, 
o qual é composto por gabros, dioritos, quartzo
‑dioritos e granófiros, e que faz parte do Maciço de 
Beja (Carta Geológica de Portugal, 1:200000, fl.8).

5. A equipa de trabalho de campo foi constituída por Antó-

nio Carlos Valera, Tiago do Pereiro, Nelson Almeida e Ana 

Catarina Basílio.

3. PROSPECÇÃO GEOFÍSICA, 
MAGNETOGRAMA E INTERPRETAÇÃO 
ARQUITECTÓNICA

3.1. Metodologia
A prospecção geofísica foi realizada com recurso ao 
magnetómetro Bartington 601/2, com dois sensores 
de 1 m de comprimento separados por 1 m. Cada um 
contém dois sensores verticais (axis fluxgate mag-
netometers) no topo e na base, fazendo com que os 
detectores localizados no topo rejeitem a larga es-
cala do magnetismo atmosférico e isolem pequenas 
leituras causadas pelas anomalias arqueológicas, 
podendo detectar anomalias de 0,1 nt (nanotesla), 
considerando-se que o campo magnético terrestre 
normalmente apresenta leituras de 40.000 nt (0,4 
gauss), que podem variar durante o dia. Este equi-
pamento permite detectar anomalias até cerca de 3 
m de profundidade (a média é 1 m). A recolha dos 
dados teve por base uma grelha georreferenciada, 
com quadrados de 30x30 m2. Estes quadrados foram 
divididos em 30 linhas de prospecção percorridas 
em modo zig-zag, permitindo a recolha de medidas 
a cada 0,125 m com espaçamento entre linhas de 0,5 
m. Os dados obtidos foram processados com soft-
ware Geoplot 4.0.

3.2. O magnetograma e a sua interpretação
A quadrícula da geofísica foi implantada de modo 
a abranger a totalidade do recinto perceptível nas 
imagens aéreas, onde se observavam quatro fos-
sos genericamente concêntricos. Assim, foi pros-
pectada nesta primeira abordagem uma área total 
de 45,900 m2 (correspondendo a 51 quadrados de 
30x30m). Contudo, o complexo de recintos revelar-
-se-ia maior, com mais dois fossos concêntricos ex-
teriores, os quais não foram totalmente abrangidos 
pela prospecção a Norte, a Oeste e a Sul. O mag-
netograma obtido revela, assim, um conjunto de 
recintos circulares ou sub-circulares concêntricos, 
apresentando seis fossos. Os dois recintos interio-
res são constituídos por um único fosso cada, en-
quanto que os recintos mais exteriores são definidos 
por duplo fosso (Fig. 2: 3).

3.2.1. O Recinto 1
O Recinto 1, o mais interior, apresenta um diâmetro 
de 30 m e uma área aproximada de 707 m2. O fosso 
que o define (Fosso 1) tem sete lóbulos que se desen-
volvem a partir uns dos outros (tipo A na tipologia 
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proposta em Valera 2012) e uma interrupção alinha-
da com outras nos restantes recintos, formando um 
alinhamento de entradas orientado a 114º. Pelo exte-
rior, arrancando junto ao lado Sul da entrada, existe 
um segmento semicircular que lhe passa pela fren-
te e se vai reunir ao lóbulo localizado mais a Norte, 
formando um longo corredor onde parece existir 
mais que uma interrupção. Trata-se de um condi-
cionamento do acesso ao recinto interior muito se-
melhante ao que se observa no recinto interior de 
Xancra (Valera, Becker 2011) (Figura 3: 2). No inte-
rior deste recinto central são visíveis inúmeras ano-
malias que corresponderão a estruturas negativas de 
tipo fossa, contabilizando-se um número aproxima-
do de 30.

3.2.2. O Recinto 2
O Recinto 2 é igualmente definido por um único fos-
so (Fosso 2), envolve o primeiro de forma concên-
trica, distando dele cerca de 20 m em média. O seu 
diâmetro é de aproximadamente 80 m, apresentan-
do uma área de 5027 m2 (incluindo a área do Recinto 
1). O fosso apresenta um total de 14 lóbulos também 
tendencialmente de tipo A e duas entradas: uma no 
alinhamento orientado a 114º e outra num novo ali-
nhamento de entradas com os recintos exteriores 
(mas não com o interior) orientado a 232º. Ambas 
as entradas apresentam os característicos segmen-
tos curvos frontais, que em ambos os casos parecem 
arrancar do lado direita da entrada (vista a partir do 
exterior). No espaço interior compreendido entre o 
Fosso 1 e o Fosso 2 é observável um numeroso con-
junto de anomalias correspondendo a estruturas ne-
gativas, que apresentam uma maior concentração no 
quadrante Sudeste. Foi contabilizado um número 
mínimo de 67.

3.2.3. O Recinto 3
O Recinto 3 é definido por dois fossos sub-circulres 
concêntricos, sendo o interior lobulado (Fosso 3) e o 
exterior linear (Fosso 4). A largura do corredor entre 
estes dois fossos ronda em média 10 m, sendo que 
o diâmetro do recinto definido pelo Fosso 3 varia 
entre 140/150 m e o do recinto definido pelo Fosso 
4 varia entre 160/180 m. A área interior ao Fosso 3 
é aproximadamente de 16513 m2 (abrangendo a dos 
recintos mais interiores) e a área definida pelo Fos-
so 4 é cerca de 22698 m2 (incluindo as anteriores).  
O fosso interior (Fosso 3) apresenta 26 lóbulos espa-
çados e ligados por pequenos troços lineares, corres-

pondendo ao tipo B (Valera 2012). Ambos os fossos 
apresentam duas entradas, integradas nos alinha-
mentos a 114º e 232º. Todas apresentam um troço 
curvo frontal pelo exterior, sendo que a entrada SE 
do Fosso 4 é mais ampla que as restantes (atingindo 
cerca de 20 m de abertura, enquanto todas as entra-
das descritas anteriormente representam aberturas 
entre 2 e 4 m). O espaço entre os Fossos 2 e 3 (separa-
dos em termos médios por cerca de 30 m) apresenta 
em todo o seu perímetro uma grande concentração 
de anomalias correspondentes a estruturas negati-
vas, algumas delas alongadas, totalizando um nú-
mero superior a duas centenas). Já no corredor entre 
o Fosso 3 e o Fosso 4 o número destas anomalias 
(cerca de quatro dezenas) é mais reduzido, mesmo 
tendo em conta a proporção das áreas. Tal reforça a 
ideia de que estes dois fossos são construções con-
temporâneas e que definem um recinto que é ocu-
pado/utilizado sobretudo no espaço definido pelo 
fosso mais interior, sendo o corredor entre ambos 
essencialmente de circulação. (Figura 3)

3.2.4. O Recinto 4
O Recinto 4, o mais exterior, é igualmente definido 
por dois fossos, sendo o interior também lobulado 
(Fosso 5) e o exterior linear (Fosso 6). Como refe-
rido, apenas a parte Este destes fossos e alguns pe-
quenos troços do lado Oeste estão abrangidos pelo 
magnetograma, pelo que a sua caracterização fica, 
para já, mais limitada. Assim, não é possível ter 
a contabilização global dos lóbulos do Fosso 5 (no 
magnetograma são visíveis pelo menos 17), os quais 
também se apresentam espaçados e ligados por tro-
ços lineares, enquadrando-se no tipo B. O corredor 
entre os dois fossos apresenta dimensões idênticas 
(cerca de 10 m de largura) às registadas ao espaço 
entre os Fossos 3 e 4, e tal como aquele apresenta 
um número muito reduzido de anomalias corres-
pondentes a estruturas negativas. O cálculo dos diâ-
metros máximos e das áreas definidas por estes dois 
fossos apenas podem, de momento, ser estimadas. 
Assim, para o Fosso 5 estimam-se diâmetros entre 
200/190 m, correspondendo a uma área aproxima-
damente de 29865 m2, e para o Fosso 6 diâmetros de 
220/200 m, com uma área aproximada de 34636 m2. 
No espaço interior, entre o Fosso 5 e o Fosso 4, exis-
tem igualmente inúmeras anomalias correspon-
dentes a estruturas negativas. O facto de este espaço 
não ter sido abrangido na totalidade pela prospecção 
geofísica impede uma aproximação ao número total 
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destas anomalias. Ainda assim, foram contabiliza-
das mais de uma centena, com uma concentração 
de grandes estruturas no lado Norte (Figura 3: 6) e 
uma outra do lado Oeste. Na parte Sul, este espaço 
apresenta uma grande anomalia no magnetograma, 
a qual deverá ser de natureza geológica. Relativa-
mente às entradas, estes dois recintos apresentam 
amplas aberturas “tracejadas” no alinhamento das 
entradas anteriores a 114º, que é o único alinha-
mento de entradas que percorre todos os fossos. Já 
no que respeita ao alinhamento de entradas a 232º, 
o Fosso 5 apresenta aí uma entrada, mas que parece 
não ser seguida no Fosso 6, ainda que tal observação 
não possa ser peremptória dadas as descontinuida-
des no magnetograma nesse ponto. Talvez ocorra 
aqui o mesmo que se regista no ponto diametral-
mente oposto (53º), com uma entrada ligeiramen-
te desencontrada entre os dois fossos (Figura 3: 5). 
Mais nenhum dos recintos apresenta entradas com 
esta orientação. Estes são também os únicos fossos 
em que as entradas não revelam a existência de um 
troço curvo frontal pelo exterior.
Por último, há ainda que salientar a existências de 
algumas anomalias correspondentes a estruturas 
negativas no exterior do complexo de recintos. As 
áreas externas abrangidas pelo magnetograma são, 
contudo, residuais, pelo que não é ainda possível ter 
uma ideia adequada da densidade e dispersão destas 
estruturas no exterior.

4. A COMPONENTE ARTEFACTUAL

A componente artefactual reporta-se exclusivamen-
te a material recolhido à superfície durante a realiza-
ção da prospecção geofísica. As categorias artefactuais 
presentes são os elementos cerâmicos, a indústria 
lítica talhada e polida e um objecto metálico. Foram 
ainda recolhidos alguns escassos fragmentos de os-
sos inclassificáveis e um dente de Sus sp., assim como 
três fragmentos de concha: um de Pecten maximus, 
outro de Ruditapes decussatus e outro de Unio sp..

4.1. A cerâmica
Foram recolhidos 44 bordos e uma asa com perfura-
ção vertical. No conjunto dos bordos, 39 permitiram 
reconstituição formal. Predominam os pratos (3 de 
bordo simples, 21 de bordo espessado e 1 carenado), 
seguidos das taças (9 abertas simples, 1 fechada e 1 
carenada). Registaram-se, ainda, bordos de um es-
férico, de um recipiente tipo saco e de um recipiente 

de perfil em “S” (Figura 4: 1-18). Ainda em cerâmica, 
foi recolhido um fragmento erodido de “Ídolo de 
Cornos”, com parte da típica perfuração central. 

4.2. Indústria lítica talhada
Os elementos de indústria lítica registados são em 
número reduzido. Em pedra talhada foram regista-
dos três segmentos de lâmina com retoque marginal 
(Fig. 4: 19-20), seis lascas e um seixo talhado (Fig. 
5: 4), sendo a matéria prima predominante o chert, 
com uma lâmina em rocha ígnea, uma lasca em sí-
lex e outra em quartzo. Ainda dentro da categoria de 
pedra talhada foram registados vários percutores es-
feróides em quartzo e granito/diorito, alguns deles 
simultaneamente usados como bigorna (Fig. 4: 22).

4.3. Pedra Polida
Relativamente a utensílios de pedra polida, foram 
recolhidos um machado de secção elipsoidal e de 
polimento abrangente, um fragmento de utensílio 
de pedra polida alongado de secção irregular e um 
esboço de utensílio de secção sub-trapezoidal (Fig. 
5: 1-3). Recolheu-se igualmente um fragmento de 
xisto polido com orifício circular, correspondendo a 
um possível peso (Fig. 5: 5). Finalmente foram regis-
tados três fragmentos de dormentes de mó manual.

4.4. Metal e análise arqueometalúrgica
O artefacto em análise foi igualmente recolhido à 
superfície quando se procedia à prospecção geofísica 
no sítio da Folha do Ouro 1. A sua superfície encon-
trava-se coberta por concreções acastanhadas muito 
aderentes formando uma camada homogénea, com 
uma ou outra pequena área esverdeada ou averme-
lhada, resultantes estas da eliminação das referidas 
concreções devido, porventura, a deslocações que a 
peça sofreu durante os trabalhos agrícolas. O peso 
do objecto (244,3 g), bem como as marcas esverdea-
das e avermelhadas, permitiram desde logo identi-
ficar o artefacto como sendo manufacturado a partir 
de um metal de base cobre. A cor acastanhada da 
superfície resultaria da incorporação de partículas 
do solo nos produtos de corrosão do metal, espe-
cialmente na camada mais superficial, como se ve-
rificou após a sua limpeza mecânica. Trata-se de um 
artefacto com uma patina verde, de forma tabular, 
prismática, de cantos arredondados, com um peso 
de 239,9 g (após a limpeza superficial) e com cerca de 
11 cm de comprimento por 3,6 cm de largura e uma 
espessura máxima de 1,2 cm (Figura 5: 6).
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A interpretação para a funcionalidade deste artefac-
to, que nos parece mais consentânea com a forma 
que apresenta, é a de se tratar de um lingote. Uma 
das faces maiores é convexa, enquanto a face oposta 
é plana. Uma observação cuidada permite verificar 
que, nesta, os bordos se elevam muito ligeiramente 
(algumas décimas de milímetro). Estes factos indi-
ciam que a forma do objecto em causa resulta do va-
zamento do metal num molde rectangular, de fun-
do ligeiramente côncavo, muito provavelmente um 
daqueles artefactos cerâmicos ligados à metalurgia 
calcolítica vulgares no sul do país e que, habitual-
mente, são interpretados como cadinhos. Ao pos-
sível lingote falta, aparentemente, um fragmento 
num dos cantos, mas o aspecto da “fractura”, algo 
boleada, e a inexistência de quaisquer vestígios de 
corte levam a colocar a hipótese de essa perda de 
massa metálica resultar apenas de um qualquer aci-
dente durante a operação de vazamento.
A identificação do metal constituinte do artefacto 
foi realizada por espectrometria de fluorescência 
de raios X, dispersiva de energias, utilizando um 
espectrómetro portátil Bruker S1 Titan equipado 
com um tubo de raios X com ânodo de ródio, um 
detector SSD e um colimador para a análise de áreas 
de dimensão reduzida. O artefacto foi previamente 
preparado para análise através da remoção dos pro-
dutos de corrosão superficial numa área com cerca 
de 5x5 mm2 (Valério et al. 2019). Em seguida foram 
efectuadas diversas análises para identificar possí-
veis heterogeneidades composicionais, encontran-
do-se na tabela seguinte os respectivos resultados.
(Tabela 1).
Verifica-se, por conseguinte, que se trata de um co-
bre muito puro em que apenas o arsénio e o ferro 
foram detectados como impurezas. Composições 
deste tipo são típicas do Calcolítico do Sul de Portu-
gal, cuja metalurgia se caracteriza por artefactos de 
cobre com teores variáveis de arsénio (Valério et al. 
2016). A composição do possível lingote da Folha do 
Ouro 1 é também muito semelhante às dos artefac-
tos que têm sido interpretados como lingotes com 
esta cronologia, como são os casos do exemplar de 
Leceia (Cardoso, Braz Fernandes 1995) e o de Por-
to Mourão (Soares et al. 1996). Deverá, no entanto, 
notar-se que esta composição por si só não prova a 
possível funcionalidade que temos atribuído ao ar-
tefacto. A análise micro-estrutural que pensamos 
realizar num futuro próximo é que poderá produzir 
os indícios que, conjugados com a forma do artefac-

to e os resultados da análise composicional, justifi-
quem de uma forma incontroversa a funcionalidade 
que até agora lhe temos atribuído. Será também im-
perioso, nesse caso, proceder a uma análise de isó-
topos de Pb para tentar determinar a proveniência 
do cobre utilizado na sua manufactura. (Figura 4 e 5)

5. BREVE APONTAMENTO SOBRE 
A FOLHA DO OURO 1 NO CONTEXTO 
DOS RECINTOS DE FOSSOS CALCOLÍTICOS 
LOBULADOS PADRONIZADOS 
DO ALENTEJO

Quer pela cultura material recolhida à superfície, 
quer pelas características arquitectónicas evidencia-
das pelo magnetograma, o recinto de fossos da Folha 
do Ouro 1 é enquadrável no Calcolítico do Sudoeste. 
Naturalmente as suas temporalidades e cronologias 
mais precisas são, de momento, difíceis de estabele-
cer sem o recurso a trabalhos de arqueologia intrusi-
vos. Contudo, numa análise meramente prospecti-
va, algumas observações podem ser feitas tendo por 
base as suas características arquitectónicas e a sua 
integração no que, de momento, se conhece para os 
recintos de fossos da bacia do médio Guadiana.
A morfologia lobulada regular dos dois recintos 
centrais, assim como as suas dimensões, número de 
lóbulos, tendência circular e concentricidade (sem-
pre que existe mais que um fosso), aproxima-os dos 
recintos do Outeiro Alto 2, de Borralhos, de Xan-
cra, da Horta do Albardão 3 ou de Santa Vitória. Há 
hoje já um número suficiente deste tipo de recintos, 
com plantas integrais ou quase integralmente co-
nhecidas, para se poder começar a falar de uma certa 
padronização arquitectónica típica da bacia do Gua-
diana. Este padrão manifesta-se quer em termos de 
dimensões aproximadas, seja dos recintos seja das 
distâncias internas entre fossos, quer no número, 
forma e na própria dimensão dos lóbulos (recente 
trabalho de aplicação da análise de morfometria geo-
métrica aos lóbulos de vários destes recintos verifi-
cou esta regularidade (Valera et al. 2019), para qual 
já havia um primeiro ensaio interpretativo – (Vale-
ra 2020) quer ainda na predominância de entradas 
alinhadas, em vários casos a eventos astronómicos 
(Valera 2013).
No caso da Folha do Ouro 1, a este padrão regular lo-
bulado (de Tipo A – Valera 2012) evidenciado pelos 
dois recintos interiores, junta-se um outro até agora 
ausente neste tipo de recintos de fossos:  o fosso du-
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plo, com o fosso interno lobulado de Tipo B (lóbu-
los espaçados com um segmento recto intermédio) 
e um fosso linear externo. Até ao momento, esta 
situação só era conhecida no grande recinto da Sal-
vada (Valera, Pereiro 2015) e em Moreiros 2 (Valera  
et al. 2013) (Fig. 6). O recinto da Salvada apresenta 
um duplo fosso onde o fosso interior é um lobulado 
regular (mas de Tipo A) e o fosso externo é linear. 
Este é também o único grande recinto de fossos co-
nhecido (com cerca de 18 ha) que apresenta um fosso 
com lobulado regular). Em Moreiros 2 o duplo fos-
so é também exterior (numa aparente segunda fase 
construtiva), apresentando igualmente um fosso in-
terno lobulado regular de tipo B e um fosso externo 
linear, assim como também entradas desencontra-
das como a registada no duplo fosso externo da Fo-
lha do Ouro. A principal diferença que se regista no 
duplo fosso de Moreiros é a sua tendência poligonal, 
com ângulos suaves e mais ou menos abertos, caso 
único nos recintos de fossos portugueses (e que 
apenas encontra paralelo nas plantas dos recintos 
muralhados de S. Pedro (Mataloto 2010) e Porto das 
Carretas (Soares, Silva 2010). Outros recintos apre-
sentam igualmente duplos fossos que, correspon-
dendo sempre aos mais exteriores, são nestes casos 
ambos lineares (Fig. 6). É essa a situação que se ob-
serva nos fossos externos dos Perdigões (Márquez 
Romero et al. 2011) e nos fossos externos de Montoi-
to (Valera et al. 2015). Curiosamente, a equidistância 
entre os fossos que compõem estes fossos duplos é 
aproximadamente a mesma nos vários recintos em 
que ocorrem, entre 10 a 15 metros, sugerindo tam-
bém aqui uma padronização. (Figura 6)
O mesmo se poderá dizer relativamente à estrutu-
ração das entradas, as quais, dentro de uma certa 
variabilidade (Valera, Pereiro 2020), apresentam 
soluções que se vão repetindo, reforçando a ideia da 
existência de modelos gerais que vão sendo segui-
dos de forma mais ou menos aproximada. É o caso 
dos troços alongados em frente das entradas de al-
guns recintos centrais, formando uma espécie de 
corredor de acesso lateral (casos de Xancra e Folha 
do Ouro 1) ou dos segmentos curvos frontais às en-
tradas (casos da Folha do Ouro 1, Montoito, Perdi-
gões, Xancra, Borralhos ou Monte da Contenda).
De facto, conforme se vão obtendo mais plantas 
completas ou tendencialmente completas destes re-
cintos, o que em grande medida se fica a dever à uti-
lização da geofísica como estratégia indispensável de 
abordagem a contextos e que dificilmente poderiam 

ser conseguidas por meio de intervenções arqueo-
lógicas intrusivas, mais vai emergindo um modelo 
que, com algumas variantes, parece marcar uma for-
ma regionalizada de desenhar recintos de fossos. 
Esta padronização poderá ser ainda maior se pen-
sarmos que muitos dos desenhos observados tradu-
zem temporalidades diferentes. Ou seja, alguns des-
tes recintos terão tido vidas mais longas que outros, 
o que se poderá traduzir na maior complexidade e 
investimento arquitectónico que uns apresentam 
relativamente a outros. Se o Outeiro Alto 2 apre-
senta um único fosso, as escavações recentemente 
realizadas em Santa Vitória revelam que também aí 
terá existido inicialmente apenas um fosso e só de-
pois se terá construído o segundo. O mesmo poderá 
ter acontecido em Xancra, Folha do Ouro 1 ou Bor-
ralhos, o que só a escavação arqueológica poderá es-
clarecer, mas que a proximidade da morfologia e ta-
manho dos respectivos pequenos recintos centrais 
sugere. Em Borralhos, contudo, a própria geofísica 
permite perceber que existe um processo constru-
tivo diferido no tempo (Valera, Pereiro 2020). Por 
outras palavras, boa parte da variabilidade que se 
observa nestes recintos lobulados regulares, por 
exemplo ao nível do número de fossos e das dimen-
sões, poderá ficar a dever-se aos diferentes tempos 
de vida e de construção que cada um apresenta. 
Outra questão que emerge da padronização destes 
desenhos arquitectónicos, da sua regularidade sur-
preendente como acontece com a Folha do Ouro 1, é 
o facto de ela nos ser perceptível essencialmente na 
sua representação gráfica ou fotográfica em plantas, 
magnetogramas ou imagens aéreas. O facto de em 
Santa Vitória, para se perceber um pouco melhor 
a planta no local, ter sido construída uma torre é 
exemplificativo da dificuldade de leitura destes de-
senhos e da sua regularidade ao nível do terreno. Por 
outro lado, no caso deste tipo de recintos lobulares 
padronizados já escavados (Santa Vitória, Outei-
ro Alto 2 e Horta do Albardão 3) não se registaram 
quaisquer evidências de delimitações físicas verti-
cais (taludes ou paliçadas) a acompanhar os fossos. 
O que os dados disponíveis vão sugerindo é a deli-
mitação de espaços por fossos, mas sem outros ele-
mentos de constrangimento ou de grande impacto 
visual. À semelhança dos geoglifos de Nasca, os es-
paços desenhados e os trajectos delineados podem 
ser percorridos ao nível do terreno, mas só são per-
ceptíveis na sua integralidade a partir de cima, como 
se tivessem sido feitos para ser vistos por outras en-
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tidades (Valera 2020). A ser assim, a monumentali-
dade que emerge nestes recintos tem mais a ver com 
o trabalho envolvido, com a forma como se organiza 
e estrutura o espaço com referenciais de ordem cos-
mológica e com as actividades que ocorreriam no 
seu interior (Valera 2013; 2020), e menos com o im-
pacto visual das suas arquitecturas, tanto mais que 
existem evidências, por inúmeras vezes sublinha-
das, de estes recintos funcionarem com os fossos a 
serem intencionalmente preenchidos, parcialmente 
reabertos ou construídos de forma segmentada e se-
quencial. Esta é mais uma linha de pensamento e in-
vestigação que este tipo de recintos, em que a Folha 
do Ouro 1 se integra, suscitam.
Outra é a proximidade espacial entre alguns deles 
que vai emergindo no mapa do Alentejo. No caso 
concreto da parte sul da margem esquerda portu-
guesa do Guadiana é, neste sentido, importante 
sublinhar a proximidade da Folha do Ouro 1 ao re-
cinto do Outeiro Alto 2 (situado a 10,5 km a NO), 
ao recinto de Borralhos (situado a 9,5 km a ENE), ao 
grande complexo de recintos da Herdade da Corte (a 
15,3 km a NE) e ao sítio de São Brás 3 (localizado 7 
km a SO) e cuja implantação sugere poder tratar-se 
igualmente de um recinto de fossos. Naturalmen-
te, a proximidade espacial não implica proximidade 
temporal, e sem boas sequências cronológicas (que 
na região e para estes contextos, só verdadeiramente 
existem para os Perdigões, com mais de uma cente-
na de datações) não é possível estabelecer, de forma 
segura, uma contemporaneidade entre sítios que nos 
obrigue pensar os significados dessas vizinhanças. 
Poderão não ter todos funcionado ao mesmo tempo, 
tendo temporalidades diferentes. Poderão ter tido 
ocupações periódicas alternadas em diferentes mo-
mentos, tendo uma utilização genericamente con-
temporânea, mas não simultânea. Ou poderão ter 
estado envolvidos em estratégias de emulação social 
e comportamentos miméticos (Valera, 2019). Os da-
dos actualmente disponíveis suscitam muitas ques-
tões e permitem ainda poucas respostas, mas a pro-
ximidade espacial e arquitectónica destes recintos 
no actual concelho de Serpa é, seguramente, outro 
dos problemas que obriga a repensar alguns velhos 
axiomas (tal como a proximidade entre os grandes 
recintos da Salvada e Monte das Cabeceiras 2, no ou-
tro lado do Guadiana, já vinha obrigando – Valera, 
Pereiro 2015; Valera 2019).

6. CONCLUINDO

Com a prospecção geofísica do recinto da Folha do 
Ouro 1, a investigação desenvolvida pelo NIA-ERA 
(por vezes em parceria com outras instituições) sobre 
os recintos de fossos pré-históricos no interior alen-
tejano produziu o décimo terceiro magnetograma 
deste tipo de sítios. Este trabalho, associado a outros 
realizados no âmbito de projectos de investigação 
ou arqueologia de salvamento, evidencia a relevân-
cia, até há duas décadas insuspeita, que este fenó-
meno tem na região. Permite avançar na sua carac-
terização, definição de tendências e complexidades 
arquitectónicas, temporalidades e na formulação de 
linhas de inquérito que só podem ser desenvolvidas 
a partir de plantas integrais ou quase integrais. Mui-
tas das questões levantadas precisam, contudo, de 
um aumento da amostragem, o qual tem essencial-
mente decorrido do empenhamento do NIA-ERA 
e das parcerias que pontualmente tem conseguido 
criar (como aconteceu com o município de Serpa 
nos levantamentos de Borralhos e Folha do Ouro 
1). Outros recintos, que poderão reforçar linhas in-
terpretativas ou sugerir novas orientações da inves-
tigação, continuam à espera que se possa realizar o 
seu levantamento. Situação urgente, já que noutros, 
igualmente importantes, este trabalho já está invia-
bilizado pela agricultura intensiva de olival e amen-
doal. Neste contexto, cada novo magnetograma que 
se obtém e publica, para além do que traz ao processo 
de investigação, é verdadeiro serviço público.
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Tabela 1 – Composição do possível lingote da Folha do Ouro 1 (n.d.: não detectado).

Análise Cu (%) As (%) Fe (%)

1 99,8 0,12 n.d.

2 99,8 0,15 0,09

3 99,7 0,16 0,10

4 99,8 0,13 0,03

Média 99,8 0,14 <0,10
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Figura 1 – Localização do recinto da Folha do Ouro 1 na Península Ibérica (1), na C.M.P., 1:25000, fl. 533 (2) em dois perfis topo-
gráficos perpendiculares (3). 
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Figura 2 – (1) Folha do Ouro 1 em imagem aérea de 2006 do Google Earth; (2) Folha do Ouro em imagem aérea de 2018 
(3) Magnetograma das prospecções geofísicas realizadas em 2019 na Folha do Ouro 1.
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Figura 3 – (1) Magnetograma anotado, com desenho dos fossos e marcação da conduta e espaço ocupado pelo pivot; (2) 
comparação do recinto interior da Folha do Ouro 1 (em cima) com o recinto interior de Xancra (em baixo); (3) detalhe 
da entradas dos fossos 3 e 4 no alinhamento a 232º; (4) detalhe das entradas dos fossos 2, 3 e 4 no alinhamento a 114º; 
(5) detalhe da entrada Noroeste nos fossos 5 e 6; (6) detalhe da concentração de grandes estruturas negativas na área 
Norte, entre os fossos 4 e 5.
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Figura 4 – Materiais cerâmicos e líticos recolhidos à superfície.
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Figura 5 – Materiais líticos e metálicos recolhidos à superfície. 1 – 3 pedra polida; 4 Seixo talhado; 5 Placa de xisto perfurada;  
6. Possível lingote de cobre.
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Figura 6 – Recintos de fossos lobulados padronizados ou com duplo fosso linear ou lobulado/linear. (1) Xancra; (2) Xancra;  
(3) Folha do Ouro 1; (4) Salvada; (5) Moreiros 2; (6) Perdigões; 7. Montoito.
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